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MENSAGEM EPISCOPAL

R e g u l a r i d a d e
R e vd .mo B ispo  D. Lu ís  P e re ira

TODOS o s  povos têm os seus defeitos peculiares. Nós os 
latinos temos, entre outros, o defeito da irregularidade. 
Somos capazes, por exemplo, de rasgos extraordinários de 

dedicação, de generosidade ou de sacrifício; mas permitímo-nos 
também, por vezes bastante facilmente, atitudes egoístas e 
acomodatícias que nada têm de louvável.

Se professamos ser cristãos, compete-nos adquirir e promo
ver a virtude da regularidade que é como quem diz, estabilidade 
e ponderação.

Regularidade, como a própria palavra mostra, implica a 
existência de regulamento ou regra — aquilo que os mestres de 
vida espiritual tanto preconizam — a regra de vida.

Nas suas linhas gerais, a regra de vida cristã está perfeita
mente delineada no Novo Testamento: «Se alguém quer vir 
após Mim, negue-se a si mesmo, tome cada dia a sua cruz e si- 
ga-Me» ; «Vigiai e orai»; «Nem só de pão vive o homem mas de 
toda a Palavra que sai da boca de Deus»; «Fazei aos outros 
aquilo que quereis que eles vos façam» — eis algumas formosas 
facetas do modelo bíblico da vida cristã.

importa porém que estes e outros princípios gerais sejam 
aplicados individualmente. Cada cristão devia pois, com reflexão, 
prece e em muitos casos com o conselho do seu director espi
ritual, estabelecer a sua própria regra de vida. Esta regra, de
verá ter a elasticidade exigida pelas contingências humanas 
como saúde, tarefas extraordinárias, despesas ou deminuição de 
proventos inesperados, etc., porque vale mais planear uma regra 
menos rigorosa e segui-la, do que delinear normas de severidade 
monástica, que não é possível guardar por mais de uma semana, 
se tanto.

Uma regra de vida deverá estabelecer pelo menos:
Tempo diário que se decide guardar, sempre a hora fixa, 

tanto para oração privada como para leitura da Bíblia; cultos a 
que se resolve sempre assistir; frequência de participação da 
Sagrada Comunhão, sempre precedida de rigoroso exame de 
consciência; actividades da Igreja em que se tomará parte; di
nheiro que semanal ou mensalmente se dedicará para a Igreja e 
para beneficência.

Talvez alguém diga que proceder deste modo é mecanizar 
a vida cristã. De facto é mesmo assim, trata-se porém de meca
nização ao serviço do Espírito, isto é, animada e dirigida pelo 
Espírito Santo. (Con,nuB na págins 6)

E D I T O R I A L

A Igreja Lusitana, que é a con
tinuação histórica da antiga Igreja 
independente da Lusitânia, que 
foi absorvida no século XI com 
toda a Igreja Moçárabe da Penín
sula, pela hegemonia de Roma, 
sem que não tivesse havido gran
de resistência, tem com as outras 
Igrejas irmãs do nosso País, o 
papel de evangelização do seu 
povo. Processos diferentes, diver
gências teológicas, intolerâncias, 
espírito de seita, tem-nos todavia 
dividido, enfraquecendo uma acção 
que deveria ser mais persuasiva, 
mais afim, mais exemplar na coe
rência dos princípios evangélicos 
de amor e sacrifício a uma causa 
sacrossanta.

Antevê se porém hoje um re
nascimento no sentido da unidade 
que não na uniformidade rígida 
qae atrofia. Começa-se a compreen
der os erros do passado em dico
tomias de igrejinhas, divorciadas 
apenas por insignificantes quere
las familiares, evitáveis certamente 
com um pouco mais de compreen
são e de senso.

O toque de alvorada para a 
unidade ouve-se em todos os cam
pos. Já não diz respeito ünicamen- 
te às Igrejas oriundas da Reforma, 
como se tateava nos primórdios 
do movimento ecuménico. Ultra
passa esse tempo, englobando pre
sentemente todo o mundo cristão. 
A própria Igreja Católica Romana, 
até aqui sempre fechada, lança-se 
com espanto geral numa campa
nha de reformas e actualizações 
que não deixam dúvidas sobre o 
seu desejo de aproximação com 
as outras Igrejas, com as quais 
procura dialogar. Aleluia!

Nesta cruciante balbúrdia em 
que nos encontramos, é com os 
olhos emCristo e em toda a sua Igreja 
Una e banta, que o Mundo pode 
encontrar o Caminho e a Verdade 
que aflitiva e ansiosamente procu
ra. De contrário todas as esperan
ças estariam perdidas e o Mundo 
caminharia para o caos.
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Oitavário pela Unidade da Igreja

Nas Igrejas Católicas Romanas, n a s  
Pro testan tes  e nas Ortodoxas , d u ran te  a 
semana de Janeiro , de 18 a 25, orou-se 
pela Unidade da Igreja. Orou se para  que 
todos os cristãos se sentissem unidos co
mo Deus em Cristo, e Cris to  em Seu Pai, 
neste inexcedível exemplo  de unidade 
imagem ex trao rd in á r ia  da Igre ja  Una e 
Santa.

A Igreja Reformada orou. C ren tes  ca
tólicos rom anos e pro testan tes  ju n t a r a m 
-se em g rupos  em esp ír i to  de oração. A 
Igreja Católica Romana ded icou- lhe  o 
m aior carinho , fazendo program as espe
ciais, com oradores  de renom e.

Mas sentim os fazer um  reparo .
Não me ref iro  ao silêncio de muitos 

evangélicos que em udeceram , levados c e r 
tam ente por motivos especiais. Queremos 
apenas mencionar,  no lado católico ro m a 
no, a forma como anuncia ram  oficialmente 
os assuntos dos d iferentes  dias, no que 
dizia respeito  à Ig re ja  Reformada, rep e 
tindo o e r ro  de falar do seu «regresso» à 
Igreja  Católica Romana, e pior ainda, do 
regresso à obediência do Pontífice rom ano 
(sic). E isto con tra r ia  o espírito  do C on
cílio Ecum énico.

C om preenderam  os Padres conciliares 
q ue  não deveriam  cr ia r  atr itos com os 
«irmãos separados» e esforçaram-se no 
diálogo efectuado, em ev itar  palavras que 
pudessem chocar,  e um a delas era o em 
prego  da palavra «regresso», sabendo de 
antem ão q ue  os pro testan tes  or iundos da 
Reforma do século XVI de m odo algum 
aceitam a ideia de que não pertencem  à 
Igre ja  Católica. E  um ponto  de h onra  no 
que não podem ceder, sem adm itirem  que 
tudo do seu lado está errado. E decerto  
não está. A Reforma do século XVI não 
foi um a saida da Igre ja  Católica mas sim 
um a separação do seu ram o rom ano, por 
razões fortes,  de sobejo co n h ec id as . .  .

Foi pena esta nota d isco rdan te  num  
am bien te  que foi no seu sentido geral de 
harm onia , de com preensão  m útua  dos 
p ró p r io s  e rros ,  para  o que tantos, de 
todos os lados, con tr ib u iram  com um es
p ír i to  hum ilde  e s incero  de pura  devoção 
e fé.

Rtformar para chegar à Unidade!

Esta frase não é nossa. É do rev. dr. 
Santos Neves, p roferida na Igreja de 
S. D omingos, Lisboa, lug a r  onde se rea l i
zaram  as diferentes conferências do Oita
vário  pela Unidade da Igreja, e a cujo 
p ro g ram a  fizemos os com entários  an te 
riores.

T em os cer tam en te  com sincero  rego
zijo de apoiar, sem reservas, esta a f irm a
ção, p rincíp io  base para u m  diálogo aberto  
e franco. Todos nós a devemos p ro fe r ir  
em uníssono  com hum ildade  e fé, pedindo 
n Deus que  nos a jude  a co m preender  a 
la rgueza  do Reino de Deus e nos perdoe 
toda a in to lerância ,  o rg u lh o  e todas as

P a u lo  A g o s t in h o

ati tudes farisaicas. Deus tenha  m ise r icó r
dia de nós, dos nossos e rros ,  de que, sem 
excepção, nos temos todos de penitenciar .

Este p resb íte ro  católico rom ano teve 
a coragem m oral de uma a ti tude  que sen 
timos não ser ainda a gera l  nos arra ia is  
da Igreja Católica Romana, pelo menos 
aqui na Penínsu la  Ibérica. Esta a titude 
enobrece  todo o esforço ecuménico sin
cero da parte  desta Igreja, manifestado 
neste Concilio e vibra em uníssono com 
os propósitos dos Padres  conciliares, 
m òrm en te  os da vanguarda  libera i  e p ro 
gressista. Esta a ti tude  dá-nos tam bém a 
certeza de que  abaixo dos P ir inéus, em 
certos sectores, se vai agitando e actuali- 
zando uma evolução ecuménica num  sen 
tido sério, objectivo e com um a c o m p reen 
são necessária das suas m últip las  d if icu l
dades e escolhos.

Deo gra lia s.

Educação

ü s  prob lem as de educação estão na 
ordem do dia. A um r ig o r  excessivo nos 
castigos dos fi lhos seguiu-se uma descon- 
tracção paternal,  deixando as crianças 
n u m  à vontade exagerado cujas conse
quências estão à vista.

Os m últip los  p rob lem as da educação, 
dos filhos pela im portânc ia  vital de que 
se revestem , não podem ser deixados 
abandonados, ao livre a rb í t r io  das famí
lias, a braços com crianças de diferentes 
«feitios e modos de ser», em período pleno 
de cresc im ento , pois os pais sen tem -se  
m uitas vezes inaptos para  os resolver. As 
escolas p r im árias ,  os liceus, a Igreja, têm 
um  papel p rep o n d eran te  no auxílio  que 
podem p res ta r  às famílias, n u m a  actuali- 
zação dos conhecim entos de psicologia e 
h ig iene  menta l  infantis.

0  facto dos castigos corpora is  e ou tros 
não menos p ró p r io s  terem  sido postos de 
parte ,  não significa que  não se exerça  
sobre  as crianças um a disciplina firme 
a inda que de forma persuasiva. Tem  de se 
lhes in cu t ir  o sent im ento  do dever e da 
responsabilidade. Tem  de se lhes fazer 
sen t ir  o respeito  pelas coisas que as r o 
deiam, a família, a Igreja, e a escola. Há que 
p ro cu ra r  c r ia r - lh es  as qualidades necessá
rias  à sua formação moral, a ideia do ca
rác te r ,  da personalidade, do hom em  de 
bem, da coragem, da luta pela vida, da 
necessidade de c o r r ig i r  certos defeitos 
p rópr ios  de cada indivíduo.

No nosso tempo de criança, pelas esco
las, havia-se espalhado ura quadro  com o 
t i tu lo :  «Qual dos cam inhos segu ire is?»  E 
a inda  hoje na  nossa m em ória  perpassam  
com nitidez as d iferentes  figuras desse 
quadro ,  aquelas cujas cenas m ostravam  a 
forma de se chegar  à perfeição e as ou tras  
que  conduziam à ru in a  física e m oral do 
indiv íduo . Os ingleses na  educação das 
crianças, a fim de lhes c r ia r  o sentido da 
personalidade, usam m uito  d iz e r - lh e s : «Tu 
és um  «gentleman» e como tal não podes 
proceder  desta ou daquela  maneira».

Hoje os processos educativos modernos, 
muito  mais perfeitos, não podem deixar 
de ser postos a funcionar em todos os 
sectores da educação. A Igreja, m enc iona
da já, que  tem p ro cu rad o  a través dos sé
culos, m elhor  do que n inguém , pelas suas 
escolas dominicais e catequeses, c r ia r  um 
am biente  sadio e cristão, incu t indo  nas 
crianças os p rincíp ios evangélicos, e mos- 
trando-lhes  o «Caminho, a Verdade e a 
Vida em Cristo», não pode de ixar  no seu 
ensino  a trazar-se  nos meios pedagógicos 
actual's Tem o dever  de p ro cu ra r  u l t ra 
passar a rotina, e, com verdade iros  mes
tres, o r ien ta r  a educação dos alunos na 
concretização real e objectiva dos p r in c í
pios ensinados. L im ita r-se  apenas ao 
ensino do catecismo ou a um as lições 
dadas po r  pessoal tantas vezes incom pe
tente, é pouco.

Fala-se muito, em todo o Mundo, na 
criação das escolas n o rm ais  para  profes
sores das Escolas Dominicais. E n tre  nós o 
Seminário  de Carcavelos, da Igreja  P re s 
biteriana, tem p rocurado  fazer professores 
das Escolas Dominicais, ab r in d o  cursos 
para esse fim, e cremos, d en tro  dos mais 
m odernos  ensinam entos da Psicologia i n 
fantil. Bem haja pois. Necessário seria que 
as Igrejas concedessem bolsas de estudo 
aos seus professores para uma frequência  
destes cursos. E n treg a r  as crianças a 
professores de Escola Dominical muitas 
vezes pouco mais que  analfabetos, é p re 
judic ia l e con trá r io  aos desejos da Igreja, 
no seu papel educativo.

PELA IGREJA
(Continuação da página 9)

Na quarta-fe ira ,  dia 22, p regou  o es tu 
dan te  de Teologia, António José Dimas 
Almeida, aluno do Seminário Teológico 
P resb i te r ian o  de Carcavelos, o qual nos 
deixou um  im press ionan te  e profundo  
sermão.

Na quinta-fe ira ,  dia 23, na nossa capela 
de S. Tom é, p regou  o rev. Ismael da Silva 
Cunha, pastor da Igre ja  Evangélica Bap- 
tista da Graça, cuja  p regação foi um in cen 
tivo a não nos de ixarm os im press ionar  pe
los n ú m ero s  mas a fazermos o nosso t r a 
balho para  o S enhor,  confiados s im p les 
m ente  n ’Ele.

Na sexta-feira, dia 24, à noite, véspera 
da Festa da C onversão  de S. Paulo, houve 
serm ão e solene Eucaristia ,  em que cele
b ro u  e pregou  o nosso bispo.

22.° A n iversário  do N úcleo  Campista «As 
Sentinelas»

No dia 26 de Janeiro , p. p., com em orou  
o Núcleo Campista  «Sentinelas», anexo à 
nossa congregação, o vigésimo segundo 
an iversár io  da sua existência. De m anhã, 
houve celebração da SS. Eucaristia , em 
acção de graças pela vida e tes tem unho 
das « S en tine las» ; e à noite  teve lugar  um 
Culto especial, cujo sermão esteve a cargo 
do jovem  e fu tu ro  médico, David Payne 
Rodrigues Pere ira ,  le i tor leigo e o rganista  
da nossa congregação. T o m aram  parte  n es
te Serviço especial a lguns m em bros  da 
direcção do «Núcleo ». Ao órgão esteve a 
m enina  Alice Pestana S errano  e Silva, tam 
bém es tudante  de medicina, e m em bro  da 
congregação da catedral.  Este serviço te
ve a h o n ra  de se r  p res id ido pelo senhor 
bispo.
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0 Regresso dos protestantes e a Unidade da
Igreja, visto por um padre Católico Romano.

(De VOZ» de 2 3 -1 -1 9 6 4 )

Transcrevemos, com a devida 
vénia, de «A Voz» um relato da 
conferência que o r e v .  dr .  
Santos Neves fez , no dia 22 de 
Janeiro, na Igreja de S. Domin
gos., Lisboa, sobre o regresso dos 
protestantes americanos e em  
que trata do problema com uma 
coragem rara, dando à palavra 
regresso um sentido geral de 
regresso à Palavra de Deus, e in
cluindo todas as Igrejas e a sua 
também , sem excepção Todo 
este espirito nos surpreendeu no 
meio de um atrazo sensível de 
certo clero católico romano em 
relação ao problema ecuménico, 
que o programa das conferências 
excessivo na obediência lout- 
-courtao Papa não esconde. Senti
mos que a massa dos crentes ca
tólicos romanos (não de certas 
elites isoladas) está mal infor
mada, reage pouco. e que os 
padres em geral que temos abor
dado, não nos mostram estar ao 
facto dos grandes pensadores 
católico-romanos de além Piri- 
neus, e de certas atitudes firmes 
dos Padres conciliares em rela
ção à Unidade. Pelo contrário, 
dão-nos a impressão de reacio
nários e descrentes sobre o diá
logo com aqueles a quem cha
mam, agora, «irmãos separados». 
O dr. Santos Neves, porém, de
sassombrou-nos com as suas pa 
lavras inequívocas, modificou- 
-nos a nossa ideia que estava a 
ser exclusiva em demasia, tor- 
nando-se injusta e menos verda
deira na sua generalização.

Bem haja, pois, o rev. dr. 
Santos Neves.

todas as Igrejas cristãs ao Evan 
gelho, a Cristo...), nas suas múl
tiplas exigências e implicações... 
Mantenhamos, continuou, a pala
vra «regresso», mas demos-lhe um 
sujeito, orientação, finalidade e 
conteúdo n ov o s: conversão de 
todos os cristãos (católicos roma
nos, orientais-ortodoxos, reforma- 
dos-evangélicos- protestantes, an
glicanos . . )  a Cristo, em obediên
cia e fidelidade plenas ao Espírito 
do Senhor... Não poderá ser ou
tro o «aggiornamento» e o «res- 
sourcement» necessários a todas as 
Igrejas cristãs: actualização-adap- 
tação por refontalização tradicio- 
nalizante... É, aliás, o programa 
essencial de João XXIII, do Con
cílio ecuménico Vaticano 11 e da 
Igreja eterna: «Reformar-se para 
chegar à unidade...», e aquele 
ainda mais originário do Evange
lho: «Procurai o Reino de Deus e 
a sua Justiça e tudo o mais vos 
será dado por acréscim o...».

0  rev. dr. Santos Neves frisou, 
a seguir:

«A evocação dos nossos irmãos 
protestantes ou evangélicos ou 
reformados deve, nomeadamente, 
levar-nos a um exame de cons
ciência sobre a nossa fidelidade à 
palavra de D eus... Para muitos 
católicos, a Bíblia é ainda a grande 
«desconhecida»... Não tenhamos 
medo de falar da necessidade do 
«regresso» dos católicos à Palavra 
de Deus, regresso a efectuar em 
todos os níveis

Ní v e l  espiritual-individual: 
quantos de nós já lemos a Sagrada 
Escritura ?

O rev. dr. António Fernando 
dos Santos Neves falou sobre «o 
regresso dos protestantes da Amé
rica», começando por lembrar a 
necessidade de nós, os católicos, 
passarmos do esquema ecuménico 
«facilista» (regresso dos outros ao 
imobilismo ontológico- psicológi
co da nossa perfeição...) ao es
quema ecuménico verdadeiro (re
gresso de todos os cristãos e de

Ao menos, o Novo Testamento? 
Ao menos, os Evangelhos?

Nível familiar: quantas as famí
lias cristãs que têm a Bíblia, dese- 
jàvelmente no lugar de honra da 
casa, para manifestação da presen
ça do Senhor e para leitura da 
«igreja» ou assembleia familiar?.. .

Nível  paroquial - comunitário : 
seremos nós ainda daqueles cris

tãos que julgam (ao menos, pràti- 
camente) heterodoxo o uso da Bí
blia, em celebrações paralitúrgicas 
ou actos semelhantes?... E não 
existirão ainda mesmo congrega
ções religiosas, onde à leitura da 
Bíblia se pieferem leituras «piedo
sas», não raro de uma qualidade 
mais que m edíocre?...

Nível litúrgico-pastoral: estare
mos nós aptos a exigir e a apro
veitar das reformas que neste sen
tido vão ser introduzidas pela 
Constituição Litúrgica Vaticana ? 
Damos nós todo o valor «único» 
à proclamação da Palavra de Deus, 
na acção eucarística dominical? 
Seremos ainda daqueles que jul
gam «mania» passageira o regres
so ao livro de canto por excelên
cia do Povo de Deus, que é o Sal
tério ?. . .

Nível  apostólico - missionário : 
quando nos convenceremos da efi
cácia salvadora da Palavra de Deus, 
de que somos enviados e que de
vemos, antes de mais, «evangeli
zar», anunciar?...

Nível kerigmático-teológico: de- 
cidir-se-á a nossa teologia e a 
nossa pregação a abandonar, de 
uma vez para sempre, a linha do 
«filosofismo» e «moralismo» esté
reis, e eventualmente a exemplificar 
e a confirmar pela Palavra de 
Deus? E quando nos oferecerá um 
tratado verdadeiramente teológico 
da Palavra de Deus, esse «Sacra- 
mentum audibile» de que falam os 
padres ?. . .

Antes de terminar, o ilustre sa
cerdote referiu-se à caridade fra
terna, entre os diversos cristãos e 
entre as diversas igrejas cristãs, 
como ao Grande Sacramento, ao 
Sacramento Primordial da Unida
de, que simultâneamente manifesta 
e realiza: «Onde haja caridade e 
amor, aí habita Deus. . .  Amemo- 
-nos na lealdade de coração... Longe 
de nós dissensões e contendas... 
Esteja connosco o Senhor Jesus 
Cristo.,.» , para concluir:

«Em espírito de Igreja, convoca
ção-reunião, em Cristo, dos sal- 
vandos, rezemos hoje, de maneira 
especial, pelas comunidades cristãs 
da América, para que todas elas 
se tornem cada vez mais, ao Espí
rito Santo, a epifania sacramental 
da unidade da sua vocação e assim 
todo o mundo americano acredite 
e confesse que Jesus é Senhor».



4 O DESPERTAR

N.° 46  8 - 3 .« 4

POR QUE NAO QUER
Rev. Sau

Publicações Recebidas

Critica de Aioros e de Heoistas 
teológicas

A  V O C A Ç Ã O  DOS LEIGOS -  de 0. 
Egmont K rischke—  Pastoral lida perante a 
64 .a Reunião do C o nc ílio  de Diocese M e
rid iona l —  Porto A legre, R G. S. —  Brasil, 
1962.

Não há dúvida de que o Concílio do 
Vaticano II pôs o Mundo a pensar em 
problemas vitais para o progresso da Igre
ja Cristã, problemas a que nem sempre 
se tinha acesso, dada a rigidez dogmática 
de certas fórmulas medievalistas, que o 
conceito dominante do ‘ semper idem» 
alimentava. Um dos mais fascinantes des
ses múltiplos problemas foi o da vocação 
dos leigos e da sua integração real nas 
actividades da Igreja. Nesta linha de pen
samento também as Igrejas de orienta
ção católico-reformada denunciavam certa 
distinção, em alguns casos demasiado ri
gorosa, entre o clero e os laicos.

O revd.m* bispo D. Egmont M. Kris
chke, numa pastoral, publicada em folhe
to de oito páginas, expõe perante a Igre
ja Episcopal Brasileira a sua esclarecida e 
oportuna tese apologética sobre um maior 
aproveitamento do elemento laico nas 
actividades litúrgicas da Igreja. Mais 
uma vez o argumento fundamental que 
lhe serve de esteio será a tese do “sacer
dócio universal dos crentes», assunto que 
tanta polémica tem levantado desde os 
alvores do século XVI, devido ao abuso 
que os primeiros Reformadores mostraram 
na sua radical aplicação ao serviço da 
Igreja, e, por outro lado, ao impedimento 
total da Igreja Romana, até naquilo que 
as Escrituras permitiam.

Bem sabemos que foi o instinto da de
fesa de certos direiros sagrados, conferi
dos aos que se submetem vàlidamente à 
imposição das mãos episcopais, que im
pediu ao clero a aceitação franca de uma 
maior actividade laica no ministério da 
Igreja ; mas também nos parece que esse 
instinto de defesa e de consciencialização 
sacerdotal mentalizou uma tendência a 
que os séculos tàcitamente iam dando 
maior corpo —  o dericalismo. Fugia-se de 
um laicismo absorvente e caía-se num 
dericalismo dominante. Talvez fosse esse 
receio o responsável principal pelo desa
parecimento da ordem eclesiástica dos diá
conos, que durante séculos tem sido, 
erradamente, só uma ordem de transição 
para presbítero, e que agora está a ser 
restaurada em todas as confissões de 
orientação episcopal, incluindo a romana. 
Na Igreja Lusitana, o diaconato perma
nente, que há anos vem a ser discutido, 
foi agora, no princípio de Novembro des
te ano, restaurado,

(Continua na página 6)

ANTES de entrarmos na Se
mana Santa, também conhe
cida por Semana Maior ou 
Semana Dolorosa, na qual 

a Igreja revive mais intensamente 
os mistérios da nossa Redenção, 
somos preparados espiritualmente 
pela Quaresma. A Semana Santa, 
última deste tempo quaresmal é, 
por assim dizer, o desenrolar do 
drama da paixão do Senhor, que 
culmina na glória da Sua ressur
reição. É que sem morte não há 
ressurreição; sem cruz não pode 
haver glória. A não ser que mor
ramos para o pecado, não pode
mos viver a verdadeira vida (II 
Tim. 2. 11; Rom 8. 17).

É por isso que nestes 40 dias 
que precedem a Páscoa, a Igreja 
nos exorta, de modo todo particu 
lar, a que examinemos mais deti
damente as nossas vidas; nos arre
pendamos sincera e verdadeira
mente dos nossos pecados, produ
zindo frutos dignos de arrependi
mento; mortifiquemos a carne, 
isto é, as nossas más propensões; 
oremos com mais frequência e 
fervor; pratiquemos actos de cari
dade, actos de renúncia e de auto- 
disciplina.

Foi-nos dada a honra e o prazer de, 
em representação da Igreja Lusitana, to
mar parte na Conferência Eclesiástica 
na Alemanha «Wider Episcopal Fellowship» 
na Europa, realizada em Berchtesgaden, 
Alemanha, na primeira semana de De
zembro. Havia todos os dias celebração 
da Eucaristia, às 7 horas, seguida das 
reuniões dirigidas pelos bispos Dun e 
Bayne, respectiva mente, sobre os temas 
‘ Pecado, Perdão e Reconciliação» e «Res
ponsabilidade e interdependência mútua 
do Corpo de Cristo». A tarde estava livre 
para passeios ou excursões, e à noite após 
o Ofício de Completas (Oração da Noite), 
havia mais duas reuniões, focando uma 
delas, especialmente assuntos de ordem 
social, pelo dr. Rodenmeyer. Na última 
noite, o rev. dr, Daniel de Pina Cabral 
foi convidado a dizer algumas palavras 
sobre a Igreja Lusitana, as quais foram

E por quê tudo isto? Porque 
neste tempo somos mais confron
tados com a maior tragédia da 
Humanidade — o pecado. Não 
olvidemos este facto impressio
nante : o pecado fez do «Cristo de 
Deus» o «Varão de Dores»...

Mas o que vem a ser isso de 
pecado ? Das muitas acepções e 
definições que o termo pecado 
tem, as quais nos são transmitidas 
pela Santa Escritura, pelos com
pêndios de Teologia e pelos Cate
cismos, uma há que prende de mo
do todo especial a nossa atenção: 
é a que define pecar como «errar 
o alvo». Quem peca erra o alvo. 
Pecamos por pensamentos, pala
vras e obras: por comissão e 
omissão. A figura do alvo é, sem 
dúvida alguma, bastante sugestiva, 
porque sempre que praticamos o 
mal ou deixamos de fazer o bem, 
erramos o alvo estabelecido por 
Deus (Mat. 25. 41-45; Tiago 4. 17).

Seria curioso inquirir da razão 
por que muitos se encontram bem 
com a sua consciência, ao ponto 
de quase não se considerarem pe
cadores. Humanamente falando, a 
razão parece-nos, no entanto, com-

O Rev. John Humphreyt Reitor da Igreja de S.

C o n f e r ê n c i a  E c l e s i á s f
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3EUS QUE PEQUEMOS?
d e  Sousa

preensível: não matam, não rou
bam, não desrespeitam a casa do 
próximo, enfim, não fazem mal a 
ninguém ... Sem dúvida que não 
proceder mal é já alguma coisa. Mas 
para Deus não é suficiente. A verda
deira religiosidade não pode consis
tir apenas na forma negativa «não 
faças»; mas também e principal
mente, na positiva «faze». E, sem
pre que isto não se verifica na 
nossa vida, a nossa pontaria erra 
o alvo.

Havendo analisado, sem dúvida 
de modo bastante perfunctório, 
alguma coisa do que se pode com
preender por pecado, torna-se 
oportuno entrar já na considera
ção da pergunta que encima estas 
linhas: Por que não quer Deus 
que pequemos? Talvez devêssemos 
responder a esta pergunta com 
uma simples resposta: porque Ele 
deseja a nossa felicidade no tem
po e na eternidade.

Deus sabe, melhor do que nin
guém, quanto o pecado faz des
graçado o homem. Por causa do 
pecado grandes males têm sobre
vindo ao Mundo: países foram 
devastados, saqueados, e alguns 
destruídos completamente; reinos

e impérios, ao serem flagelados, 
esboroaram-se; civilizações rui- 
ram, pereceram, ficando depois 
sepultadas nos seus próprios es
com bros... O pecado, moral e 
espiritualmente talando, é com  
certeza, a pior pandemia que se 
pode imaginar, pois é de todas a 
que maiores e mais funestas con
sequências traz no seu bojo. Ele 
arrasta atrás de si um cortejo in
terminável de misérias terrenas 
com repercussões e consequências 
eternas. Os amigos e o dinheiro 
não nos acompanharão sempre; 
mas o pecado acompanhar-nos-á 
para a outra vida, a não ser que o 
abandonemos nesta, enquanto te
mos tempo.

Não há dúvida que o pecado, 
tanto na vida social como na vida 
de cada indivíduo, é altamente 
pernicioso, deletério e mortífero. 
Para debelar este terrível mal só 
há um antídoto — Jesus.

Querendo Deus, na Sua miseri
córdia infinita, livrar-nos do peca
do, da sua força e consequências, 
enviou o Seu bendito Filho a este 
Mundo, a fim de desfazer o pecado 
das nossas vidas e destruir o que o 

(Continua na p á g in a  8)
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Rev. A g o s t in h o  F. A r b io l

« R asga i o vosso coração e não os vossos vestidos>

(,Jo e l 7 . 13)

A Paz de Deus seja convosco.

O hábito dos israelitas rasgarem os seus 
vestidos e cobrirem-se de saco e de cinza, 
traduzia a angústia e a dor das suas almas 
pela perda de algum ente querido, qual
quer acontecimento funesto ou desastre 
ocorrido nas suas vidas, sendo também 
observado pelos reis e pelo povo, no caso 
de calamidades ou flagelos nacionais. Era, 
portanto, a mais comum manifestação de 
luto na antiguidade.

Geralmente, o hábito de rasgar os ves
tidos era, muitas vezes, acompanhado de 
períodos de jejum e oração. A exortação 
de Deus, por meio do profeta Joel, mos
tra que, com o decorrer do tempo, esse 
gesto se foi tornando mais numa formali
dade, exigida pela sociedade, do que uma 
expontânea e sincera manifestação de dor.

E, contudo,o acto de rasgar os vestidos 
tinha qualquer coisa de grandioso e subli
me, porque era um meio da pessoa se 
humilhar perante o Mundo, desferindo um 
golpe na sua vaidade e orgulho, senti
mentos estes que, tantas vezes, residem 
mesmo na qualidade e feitio do vestuário. 
Porém, a beleza desse gesto, perdeu-se 
na fria rotina do hábito. Então, pela voz 
do profeta, Deus exproba a hipocrisia do 
Seu povo, e exorta-o à verdadeira peni
tência que não consiste em rasgar os 
vestidos, que fàcilmente podem ser substi
tuídos por outros, mas sim em rasgar o 
coração, na simbólica expressão de arre
pendimento dos nossos pecados, confes
sando e chorando a nossa miséria para 
que possamos alcançar de Deus perfeita 
remissão e perdão.

A Sagrada Escritura ensina-nos que de
vemos sempre, e não apenas na Quares
ma, subjugar a carne ao espírito para um 
maior estado de perfeição e santidade de 
vida. Todavia, um tal estado, não se al
cança sem luta. O  jejum e a oração são os 
meios especialmente indicados para a vi
tória. A ideia simplista de mera abstinên
cia, atribuída à palavra jejum, não define 
o seu verdadeiro significado. Geralmente, 
no Novo Testamento, esta palavra anda 
associada à de oração, querendo dizer 
que o verdadeiro jejum não deve ser acto 
de vaidade ou mérito pessoal mas sim de 
humildade e submissão a Deus. A verda
de é que o jejum não é apenas absten
ção ou substituição de alimentos; antes e 
mais do que isso, é o benefício em favor 
de alguém, por meio de tudo aquilo, seja 
o que for, de que, para esse fim, nos 
privamos. Segundo o capítulo 58 do Li
vro de Isaías, o jejum que agrada a Deus 
e faz bem a quem o guarda, não con-

i c s  em B e r c h t e s g a de n
muito apreciadas, tendo o bispo Stephen 
Bayne, Secretário Executivo da Comunhão 
Anglicana e Bispo dos Capelães e do Pes
soal Militar na Europa, feito referências mui
to lisonjeiras à nossa Igreja e dispensado 
aos seus representantes as mais afectuo
sas atenções.

No domingo, 8 de Dezembro, o rev. 
dr. Daniel de Pina Cabral pregou na 
Igreja Episcopal Americana de S. Sebas
tião, em Frankfort, no culto das 11 horas, 
na Celebração da Eucaristia, e eu pre
guei na mesma Igreja, às 9 horas.

Tomaram parte na Conferência cerca 
de 120 delegados, entre os quais muitos 
capelães do exército, presbíteros das 
Igrejas, Episcopal Americana, Inglesa 
e Velho-Católica.

\Paulo, Estotilf com os Revs. A rb io l e P in a Cabral



siste em um homem afligir a sua alma 
por um dia, e em cobrir-se com saco e 
com cinza, mas sim em repartir o seu 
pão com o que tem fome, acudir ao po
bre e aflito e dar agasalho ao que tem 
frio. Estes e outros actos de caridade são 
o verdadeiro jejum que, acompanhado de 
oração fervorosa, faz bem à alma e a 
eleva diante de Deus. Quem não fizer 
mal a ninguém, conquista, pela luta que 
esse esforço implica, o título de VENCE
DOR; mas quem fizer bem a todos, espe
cialmente àqueles a quem possa parecer 
lógico excluir, conquista, portão admirável 
acto de amor cristão, como diz S. Paulo, 
o titulo de MAIS DO QUE VENCEDOR.

Uma tal atitude pode parecer humi
lhante diante dos homens, mas diante de 
Deus exalta e engrandece a quem, num su
premo impulso de fé, for capaz de a to
mar. Nesta quadra da Quaresma que nos 
recorda os retiros de Moisés no Sinai, de 
Elias em Horeb, e de Nosso Senhor Jesus 
Cristo no deserto, onde cobraram ânimo 
e força para dominar as situações difíceis 
que se seguiram, os crentes são também 
convidados a retirar das suas almas toda 
a ideia do mal, dos sentimentos de ódio 
ou vingança, e dos prazeres loucos deste 
mundo, e a gozar a paz e o conforto 
deste acto de renúncia que, pela sua ex- 
pontaneidade, não pode deixar de nos 
predispor para a Graça Divina.

Nosso Senhor Jesus Cristo, na hora 
mais cruel da sua vida, retira-se a sós 
para o Jardim das Oliveiras, onde após 
algum tempo de sofrimento, fica tão aba
tido que Deus envia um anjo para o for
talecer. Reparai, amados, que o Senhor 
na hora de tanta angústia, não rasgou os 
Seus vestidos, segundo o costume da épo
ca. Outros os rasgaram quando o cruci
ficaram para a afronta que suportou ser 
maior ainda. Nosso Senhor nunca poderia 
fazer uma coisa que pudesse prestar-se a 
uma interpretação ambígua ou hipócrita. 
Já não procederam do mesmo modo os 
sacerdotes quando Ele lhes disse que era 
Filho de Deus. E talvez tivessem feito bem 
em rasgá-los, visto que eles não honravam 
a sua posição sacerdotal.

A exortação do profeta é sempre opor
tuna. Assim como se rasga um órgão do 
nosso corpo, a golpes de bisturi, para o 
tornar limpo e são, também simbolica
mente, se deve ferir o nosso coração, com 
golpes de contrição e verdadeiro arrepen
dimento, a fim de obtido o perdão, nos 
ser dado o gozo de ver a Deus. 
(S. Mateus 5. 8).

Procuremos sempre ter uma oportuni
dade de estar a sós com Deus para sen
tirmos o gozo e a alegria que dessa comu
nhão resulta. O  grande servo de Deus 
Thomas Kempis que disse: «Procurai tem
po para estar a sós com Deus», sabia 
muito bem, pela própria experiência, o 
valor precioso do seu conselho.

—  O DESPERTAR
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R E G U L A
Máquina não é antítese de 

espírito, embora possa «matar» 
o espírito se lhe for dado um 
lugar errado. Todos nós leva
mos o dia a fazer mecanica
mente actos que são a expres
são adequada das mais belas 
actividades do nosso espírito, 
desde o beijo aos nossos que
ridos, até ao gesto de apanhar 
do chão o objecto que caiu a 
um desconhecido, companhei
ro ocasional de viagem, em 
qualquer transporte público.

Importa criar hábitos fortes 
de vida cristã. Isto implica de 
início esforço de vontade por 
vezes penoso, porque tem de 
ser exercido contràriamente a 
outros hábitos enraizados em 
nós, que não são fáceis de irra- 
dicar. Mas vale a pena o esfor
ço. A aquisição desses hábitos

Publicações recedidas
(C ontinuação da pág ina  4)

Não há dúvida que a posição eclesiás
tica do presbítero, ou padre, se achava 
muitíssimo distanciada da do leigo, que 
aliás não tinha funções ministeriais bem 
definidas. Restaurando-se agora a ordem 
eclesiástica do diácono, como clérigo de 
funções sacramentais limitadas ao seu 
«munus» específico, faz-se com isso apro
ximar por meio dele, o clérigo do leigo; 
e reconhecendo nos leigos graus ministe
riais, direi até sacerdotais, faz-se avançar 
a ordem laica para mais próximo da cle
rical, preenchendo-se assim, pelo prolon
gamento das duas escalas de valores po
sitivos, a lacuna já secular, que de certo 
modo tem prejudicado a acção evange- 
lística da Igreja Cristã.

Estamos certos de que muitos bispos, 
tanto da confissão romana como das ou
tras, estão neste momento a traçar as suas 
coordenadas paralelas à linha de pensa
mento encomiástico de elevação da acção 
dos leigos seguida pelo bispo Krischke, 
para a definição de um ponto essencial 
de doutrina evangélica e administração 
eclesiástica da Igreja, no tempo e no 
espaço.

R 1D A D E
(C ontinuação da página  1)

regulares de vida cristã não 
devem ser confundidos com a 
própria vida cristã, a «vida 
abundante», que o bom Pastor 
veio trazer-nos e deseja que 
disfrutemos; esses hábitos se
rão porém o instrumento que 
o Espírito Santo utilizará para 
levar por diante os Seus pro
pósitos, em nós e por nós.

Estamos em plena Quares
ma, a época litúrgica em que 
a Igreja particularmente nos 
convida a grandes e custosas 
resoluções. Por que não esta
beleceremos a nós próprios 
uma boa «regra de vida», olhos 
postos na Cruz que litürgica- 
mente já se vislumbra em toda 
a sua generosidade e abnega
ção no fim desta santa quadra?

-j- Lu ís , B ispo

Colecta Pastoral

Segundo o hábito observado em 
algumas paróquias da Igreja Lusi
tana, é levantada em qualquer do
mingo de Festa, como Páscoa, Bom 
Pastor. Pentecostes ou SS. Trin
dade, à sua escolha, uma colecta 
que de acordo com o ensino de S. 
Paulo, se destina aos seus respec
tivos ministros. Seria, pois, de de
sejar que as paróquias que ainda 
não adotam tão salutar e cristão cos
tume, o iniciem já este ano, como 
preito de consideração e estima 
pelo seu pastor, e apreço pela so
licitude e carinho que, sem dúvida 
e sempre, revela pelos seus mem
bros. Um gesto desta natureza, tão 
eloquente na sua simplicidade, 
dar-lhe-á a noção de amparo e da 
conta em que eles têm aquele com 
quem sempre podem contar e a 
quem se podem dirigir em qual
quer momento de dificuldade ou 
tribulação.

AMEM
A .  F. A r b io i
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CHEIA está a divina Escritura das grandezas que temos pe
lo sangue de Cristo. De ser sangue de testamento novo de amor; 
desse mesmo sangue falar por nós a Deus; de Cristo nosso 
sumo Sacerdote entrar com a virtude do seu precioso sangue 
na Sancta Santorum do Céu; e temos por ele reconciliação com 
Deus, e redenção dos nossos pecados, e outras coisas que nos 
mostram que todo nosso bem temos nele. Por onde diz S. Paulo, 
que assim como na velha lei nenhum perdão se fazia, senão com 
sacrifício de sangue, assim nossas mortais obras só com o sangue 
deste imaculado Cordeiro de Deus são perdoadas. Por isso como 
quis ele ser baptizado por S. João Baptista, para nos santificar 
a nós, assim quis baptizar-se, e banhar-se todo em seu sangue, 
para sabermos que não é sangue de ira e morte, antes de vida 
e de perdão. Todas estas mercês que o género humano havia 
de receber por seu sangue trazia o Senhor no sentido contínua- 
mente; e nenhuma coisa mais desejava que acabar esta sua 
hora . . .

Em muitas coisas se enxergava isto nele, e principalmente 
em falar em muitas vezes no que mais trazia no sentido, que é 
o maior indício de que muito anda no coração. Porque parece 
que cada um em tudo quanto fala lhe vem a propósito falar no 
que mais deseja.

Frei Tomé de Jesus, Século X VI

Â  C R I S T O  C R U C I F I C A D O

Não mo move, Senhor, para querer-vos 
A glória que me tendes prometido; 
Nem me move o Interno tão temido, 
Para deixar por isso de ofender-vos.

Moveis-me vós, Senhor, move-me o ver-vos 
Pregado nessa cruz e escarnecido;
Move-me o vosso corpo tão ferido 
E essa morte que vejo padecer-vos.

Minha alma em vos amar tanto se esmera,
Que inda a faltar o Céu eu vos amara,
E, não havendo Inferno, vos temera,

Nada, por vos amar, de vós espera;
Pois, se o que espero em vós não esperara,
0  mesmo que vos quero vos quisera.

Versão portuguesa do P. João de Lucena, Século XVI
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0  D E S P E R T A R

Ao começar com este número 
um novo ano de publicação de «O 
Despertara, Boletim Religioso da 
Igreja Lusitana, pedimos o favor 
aos nossos estimados assinantes 
de enviarem à administração, Rua 
1 de Maio, 54, 2.° — V. N. de Gaia, 
em vale postal, em selos, ou em 
dinheiro, a importância da sua 
assinatura para 1964. Mais uma vez 
lembramos a todos os membros 
da Igreja Lusitana, e a todos os 
nossos Amigos e Assinantes que, 
como é sabido, a publicação de 
um jornal não é tarefa fácil, visto 
que o papel e a sua impressão são 
dispendiosos. Pedimos poisa todos 
que nos ajudem com o pronto pa
gamento da sua assinatura, 12$00 
para o Continente e Províncias 
Ultramarinas, e 15$00 para o es
trangeiro pelo que lhes ficaremos 
muito gratos. Outrossim agrade
cemos quaisquer donativos que 
nos ajudem na impressão do jor
nal, uma vez que, como todos sa
bem, a receita das assinaturas é 
bastante exígua e insuficiente para 
cobrir todas as despesas. São ne
cessárias pois todas as migalhas 
que nos puderem oferecer, e so
bretudo o interesse dos assinantes 
das diferentes congregações da 
Igreja Lusitana, seu clero e mem
bros, em procurarem angariar no
vos assinantes.

A todos agradecemos a boa von
tade com que nos têm auxiliado, e 
os comentários lisongeiros que 
nos têm dirigido não só do País, 
mas também do Brasil e de outros 
países.

O Despertar continua procuran
do apresentar todos os assuntos da 
Igreja, e a ser uma tribuna livre 
para as ideias e opiniões diversas 
acerca dos magnos problemas da 
actualidade.

A Direcção

0  Direrfor do Despertar

Quando este jornal dava en
trada na tipografia, fomos desa
gradavelmente surpreendidos pela 
notícia de que o nosso Director, 
dr. Leopoldo de Figueiredo, adoe
cera e se encontrava temporària- 
mente impedido de sair de casa.

Rogamos fervorosamente a 
Deus pelo seu breve e completo 
restabelecimento.



POR QUE HlQQUER DEUS QUE PEQUEMOS!
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diabo havia feito (1 João 3. 8.). 
Assim, se alguém se confessa ar
rependido dos seus pecados e se 
volta para Deus, pode ter a cer
teza de que está no caminho que 
o conduzirá a bom termo (Prov. 
28. 13; I João 1. 10).

Deus não quer que pequemos 
porque o pecado repugna à Sua 
santidade. Na presença de Deus não 
entra nada que esteja contaminado, 
razão por que sem santidade nin
guém verá a Deus (Heb. 12. 14). 
Por isso todo o pecado tem de ser 
castigado, toda a culpa expiada. G 
é justamente aqui que intervem o 
«Cordeiro de Deus que tira o pe
cado do Mundo» (João 1.29). Jesus 
como representante da raça huma
na (segundo Adão), oferece-se no 
Altar da Cruz, expiando as nossas 
culpas, redimindo-nos dos nossos 
pecados (Efes. 1. 7).

Deus não quer que pequemos 
porque deseja poupar-nos às tris
tes consequências do pecado ago
ra e no porvir. Ele sabe que 
quando pecamos deixa de ha
ver paz no coração, e que a alegria 
desaparece da nossa vida. Não 
admira que o rei David, após ha
ver sido a sua consciência desper
tada por Natã, confessasse o seu 
pecado e pedisse que a alegria lhe 
fosse restituída (Sal. 51). Por tudo 
isso o Senhor não quer que peque
mos e nos chama à santidade (I 
Ped. 1. 15-16).

Esta Quaresma é, pois, mais uma 
oportunidade que Deus nos conce
de e a Igreja nos aponta pa
ra examinarmos as nossas vidas e 
assim nos penitenciarmos pelos 
nossos pecados. Devemos peniten
ciar-nos, porém, não tanto no as
pecto exterior, que por vezes é me
ramente aparente e fictício, desti
tuído mesmo de qualquer valor 
real, mas no sentido daquilo que 
o Novo Testamento chama «me- 
tánoia», isto é, mudança da mente 
e do coração, verdadeiro arrepen
dimento. Deve haver da nossa par
te o máximo cuidado para não con
fundir o que é aparente com o que 
é real. O que parece pode corres
ponder à realidade, mas também 
pode não corresponder. A este res
peito apenas um ligeiro aponta
mento histórico que ajudará a nos
sa compreensão acerca do que 
vimos dizendo.

(Continuação das pág inas centrais)

Quando da luta entre o poder 
temporal e espiritual, havendo o 
Papa Gregório VIÍ proibido o uso 
que permitia aos governantes de
signar bispos e investi-los (a céle
bre questão das investiduras), Hen
rique IV, Imperador da Alemanha, 
desobedeceu ostensivamente ao 
Papa, designando um bispo para 
Milão. Sendo isso notório, o Papa 
enviou legados com a missão de 
convencerem o Imperador de que 
fizera mal, acusando-o mesmo de 
haver praticado simonia. O Impe
rador mostrou-se irredutível, va
lendo-lhe isso a excomunhão lan
çada pelo Papa. Esta teve conse
quências mais sérias do que talvez 
o Imperador suposera, pois desli
gava os súbditos da obediência pa
ra com ele. Vendo-se então aban
donado por todos, muda de táctica. 
Vai a Canossa, onde se encontrava 
o Papa, para lhe implorar o per
dão. Em frente à porta do castelo, 
em pleno Inverno, ali esteve 3 dias 
(de 25 a 27 de Janeiro), vestido de 
penitente, bordão na mão e pés 
descalços sobre a neve. Parecia a 
imagem viva da humildade e do 
arrependimento 1 Quem o via assim 
o julgava, até o próprio Papa que 
se comoveu e levantou-lhe a exco
munhão. E no entanto tudo aquilo 
era fingido, falso. Henrique IV po
de servir de protótipo daqueles que 
apresentam sinais externos de ar
rependimento mas que não o sen
tem no coração.

Nesta Quaresma arrependamo- 
-nos, sim, mas do coração, procu
rando veredas direitas para os nos
sos pés, a fim de que se alguém 
manqueja não venha a desviar-se 
inteiramente (Heb. 12. 13). Morti
fiquemos os nossos membros, isto 
é, consideremo-los como mortos 
para o pecado (Gol 3. 5; Mat. 5. 
29-30). Pratiquemos generosamen
te e sem ostentação obras que 
agradem a Deus e ajudem o pró
ximo (Mat. 6. 1-4, 16-18; Isaías 
58. 6-10).

Que cada um de nós possa fazer 
suas estas palavras de Sto. Agos
tinho: «Senhor, à Tua graça e mi
sericórdia atribuo o teres-me dis
solvido como gelo os pecados; 
assim como à Tua graça devo tam
bém todo o mal que não cheguei 
a praticar».

S aul d e  Sousa

Ecuiiiunlsmo Católico Romano
« .. .Uma das grandes contribui

ções para o ecumenismo Romano 
é consequência imprevista do anti- 
-ecumenismo da Igreja Romana 
antes de João XXI11. Foi ela o mo
vimento associado com o Pe. Cou- 
turier, com a sua grande ênfase no 
«ecumenismo espiritual». Durante 
muitos anos o movimento ecumé
nico em Roma, foi tarefa, não de 
canouistas, teólogos, ou de peritos 
em política eclesiástica, mas de 
santos.

Amar os «irmãos separados», 
orar com eles e por eles, tinha de 
ser actividade levada a cabo junto 
do trono dos céus, pois não havia 
outro lugar onde fo9se possível 
reunir-se com eles.

Os que se dedicaram a este ecu
menismo espiritual através das 
fronteiras católico-protestantes, 
formaram aquilo que o Pe. Coutu- 
rier e o seu discípulo, o Pe. Villain, 
chamaram o «Mosteiro invisível». 
O Pe. Villain descreve-o assim 
no seu último livro UNIDADE:

«Cristãos empenhados neste en
contro ecuménico, procuram-se e 
encontram-se; e na oração de Cris
to, tomam conhecimento do que 
está no espírito dos seus irmãos. 
Sem compromissos doutrinais nem 
confusão de ideias, adquirem um 
conhecimento espiritual sem o qual 
não podem mais passar»...

«A alma expande-se até às di
mensões do mundo inteiro, ou an
tes, até às dimensões da alma de 
Cristo; torna-se assim verdadeira
mente Católica»...

«Nestes dias, aliás tão escuros, 
não pode haver dúvidas de que o 
Espírito Santo está a atrair todos 
os verdadeiros valores cristãos, 
onde quer que Ele os encontra, 
para o polo duma plenitude mis
teriosa nunca dantes conseguida».

Transcrito  da «L iving  Churchv 

de 12 de Janeiro  de 1964

D O N A T I V O

Recebemos de um irmão au
sente a importância de 150$00„ 
para o templo de Alcácer do Sal.
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cultos às 16 horas, segundo  o seu p ró p r io  
ri tual ,  tendo o p r im e iro  sido realizado no 
dia lã  daquele  mês. Desde então, já  foi 
celebrado um baptism o, sendo a Sagrada 
Com unhão  celebrada no 4.° dom ingo  de 
cada mês. No dom ingo  29 de D ezem bro ,  o 
sen h o r  Miguel de Sousa E v a n g e l h o ,  
foi receb ido  oficialmente, pelo rev d .m" 
bispo diocesano, na Igreja  Lusitana, e sua 
esposa, e uma crente ,  viúva, de 65 anos de 
idade, de nom e Sucena de Jesus, foram  
confirmadas. O p o r tunam ente  darem os mais 
noticias.

Culto in m em oriam  do rev, D íogo Cesseis

No dia 7 de Novembro de 1963, rea l i 
zou-se u m  culto in m em oriam  do rev. 
Diogo Casseis, pela passagem do 40.“ an i
versár io  da sua chamada ao e te rno  des
canso. Foi oficiante o rev. A gostinho 
Arbiol, pároco da congregação. O revd .mc 
bispo dom António F iandor p res id iu , ten 
do também acom panhado  a romagem ao 
Monum ento  e ao Cemitério.

Bazar do Natal

Prom ovido  por um  bom e zeloso g ru p o  
de senhoras da igreja, que  du ran te  o ano, 
um a vez por mês, se reu n e  para trabalhar ,  
realizou-se no dia 7 de Dezembro de 1963 
o anua l  BAZAR DO NATAL, com g ran d e  
en tus iasm o e boa assistência, en tre  a qual 
a lguns elem entos da colónia inglesa, tendo 
o seu ren d im en to  excedido a quantia  de 
13 000500. Este bazar tem o fim principal 
de a ju d a r  as despesas da paróquia .

Festa Fscoler

Segundo o hábito tradicional, realizou- 
-se no Dia de Natal a Festa Escolar para 
d is tr ibu ição  de prém ios  aos alunos das 
Escolas do T o rn e  e do Prado. A briu  a 
Festa, a pedido do d irec to r  da Escola do 
Torne ,  revd .mo bispo dom António  F iandor ,  
que  a h o n ro u  com a sua presença, e o rev. 
A gostinho F. Arbiol. P res id iu  o E x  sr. 
António  Rocha, d ig .” ’ Presidente ,  d a  
C âmara Municipal de Gaia, que  teve 
para  com a Escola, da qual foi aluno, 
palavras de muita simpatia e apreço, tendo 
usado tam bém  da palavra, o Ex.mo sr. dr.  
António Teixeira  de Almeida, E x .K0 sr. 
dr. José Manuel de P ina  Cabral,  e o Ex .mo 
sr . A lexandre  Fernandes , este ú ltimo, em 
represen tação  do rev. Augusto Nogueira, 
d i rec to r  da Escola do P rad o .  Pelos alunos 
foram ex ib idos alguns n ú m ero s  de g in ás
tica e declamação que m uito  agradaram . 
Foi tam bém feita en trega  às duas Escolas 
donatiyos em d inhe iro  da Associação dos 
antigos a lu n o s  das Escolas do T o rn e  e do 
Prado, assim como diplomas e prém ios 
em d in h e i ro  aos alunos ins ti tu ídos por 
a lguns benfeitores.

Festa da Escola Dom inical

Tam bém , na quadra  do Natal, foi ofe
recida aos alunos um a Feita, com chá e 
doces, e u m  lindo p ro g ram a  que encantou  
e deliciou as c r ianç inhas  que  frequentam  
as Escolas Dominicais do T o rn e ,  missões 
de Valbom e Oliveira do Douro. Aos pais 
dos alunos foi tam bém  oferecida uma 
simples, mas cativante lembrança.

Confraternização de Juventude.

No dia 18 de Jane iro ,  realizou-se um 
ja n ta r  de confraternização na A. C. M. 
en tre  os jovens da nossa igreja, o qual 
deco rreu  n u m  am biente  de adm irável 
h arm onia  e amizade fraternal.
Festa fam iliar

Realizou-se no dia 25 de Jane iro  a p r i 
meira FESTA FAMILIAR deste ano, da 
Liga de Esforço Cristão de Gaia, com a 
representação da comédia em dois actos 
«5 Minutos de Felicidade» orig inal do 
rev. Agostinho Arbiol, um  b r i lh an te  acto 
variado orig inal dos própr ios  jovens.

Festa da União Feminina

T am bém  na quadra  do Natal, se r e a l i 
zou uma Festa, p rom ovida  pela União Fe
minina, du ran te  a qual foi oferecido chá  e 
doces a a lgum as crianças e peças de ves
tuário .

Aetividades do Esforço Cristão

E n tre  m uitas aetividades do Esforço 
Cristão desta igreja, constam as Reuniões 
de Consagração e Concursos Biblicos, 
realizados aos domingos, pelos quais os 
m em bros  do E  C. estão reve lando  m uito  
interesse, assim como os Estudos da Biblia, 
com discussão, aos sábados, às 18.30.

Esta Liga deu valiosa colaboração à 
2.“ Convenção Portuguesa  de Esforço 
Cris tão, realizada de 29 de Agosto a 1 de 
Setem bro  de 1963, no Porto, Gaia e Aveiro. 
Esta Convenção, a que ass is t iram  cerca 
DUZENTOS delegados, rep resen tan d o  
cren tes  de 10 nações, teve a sua sessão de 
ence rram en to  na ig re ja  de S. João E v an 
gelista. Todos os q ue  tom aram  parte  neste 
movim ento  «Por Cristo e Sua Igreja», dif i
cilmente poderão esquecer  o que lhes foi 
dado contem plar .

P a ró q u ia  d o  S a lv a d o r d o  M u n d o  —  
P ra d o  —  V. N . de Gaia

N o vo  sino

No Dia de Todos os Santos, foi dedicado 
ao serviço de Deus um novo sino. p o r  sua 
excelência reverendíss im a, o sen h o r  dom 
Luis. O novo sino tem um  esplêndido e 
a rgentino  som, ouvindo-se  d is t in tam ente  
pelas imediações, q uando  convoca os fiéis 
ao Serviço Divino. Que estes, e muitos 
ou tros  que a inda não se encon tra ram  com 
Cristo, ao ouv irem  a cham ada do sino, 
aco rram  à Casa de Deus e ali encontrem  a 
paz que  os seus corações almejam.

Sínodo geral

O Sínodo teve este ano as suas Reu
niões nesta igreja ,  sendo m uito  apreciada 
po r  todos a gen ti l  hospita lidade manifes
tada pela sua Sociedade de Senhoras  que, 
en tre  ou tras  atenções, nos m im osiaram  
com apetitosos bolos e chá, nos in tervalos 
das sessões.

Fesla de Nelal

A exemplo  dos anos an te r io res ,  foi 
levada a efeito um a simpática festa infantil 
com recitativos e apresentação, com g r a n 

de relevo, do curso  de ginástica, composto 
por a lunos da escola d iária, sàbiamente 
d ir ig idos pelo prof. sr .  Miranda, da Moci
dade Portuguesa ,  que genti l e carinhosa
m ente  m in is tra ,  semana após semana, este 
óptimo exercício  para  o corpo. Tam bém  
neste  dia o D epartam ento  F em inino  do 
Esforço Cristão vestiu 40 crianças pobres.

Aniversário  do Esforço Cristão

P ara  com em orar  cond ignam ente  a pas
sagem do 37.* an iversá r io  do Esforço C ris
tão desta Paróquia ,  realizou-se no passado 
dia 2 de F evere iro  um culto m atu tino  de 
Acção de Graças, e de tarde uma sessão 
recreativa  com pletam ente p reench ida  pe
los jovens  do Esforço Cristão do T orne  
que, n u m  gesto fra ternal ,  veio delic iar  os 
nossos esforçadores simpatizantes com um 
bem escolhido e delineado rep o r tó r io ,  de 
cunho  re t in tam en te  evangélico. Foi tam 
bém nesta festa in teg rada  pela União P o r 
tuguesa  do Esforço Cristão (U PEC) a co
m em oração  do 83.“ an ive rsá r io  da F u n d a 
ção da p r im eira  Sociedade do Esforço 
Cristão no Mundo.

Refúgio de C ernavel

A fim de r e u n i r  os jovens  esfor
çadores desta Paróquia  em franca  cama
radagem  com os esforçadores do Torne , 
realizou-se, na noite  de 2."-feira de C ar
naval,  u m a  reunião  para  a mocidade, com 
um a réc i ta  levada a efeito pelos nossos 
esforçadores, agora em plena actividade, a 
qual foi m uito  apreciada, a lcançando-se 
assim o alvo desejado, visto que quase na 
totalidade a ju v en tu d e  ali esteve con
centrada.

Paróquia de S. Mateus 

V. F. de Xira

M elhoram entos na Capela de S. Tomé 
(Castanheira do Ribatejo) e Confirm ações

No dia 14, do mês de Novembro, foi so
lenem ente dedicado ao Serviço Divino o 
novo púlpito ,  assim como outros m e lh o ra 
mentos levados a cabo nesta capela. O se
n h o r  bispo, após a dedicação, teve a o p o r 
tun idade  de manifestar quan to  se sentia 
sensibilizado pelo tes tem unho  de um  casal 
de irmãos, célula «mater» daquele trabalho 
e p r inc ipa is  p rom otores  do seu desenvo l
vim ento .

Naquela mesma noite, teve lug a r  a con
firmação de 4 novos m em bros. Que Deus 
abençoe o seu tes tem unho, assim como o 
daqueles que  ali já  per tenc iam  à Igreja.

O itevá rio  de O ração ( 1 8 — 25 de Janeiro)

Este oitavário teve o seu in ício en tre  
nós com um a celebração m atutina no sá 
bado, dia 18, cuja  in tenção especial foi in 
terceder  pela Unidade dos Cristãos, em 
que foi ce lebrante  o sen h o r  dom  Luís, 
bispo diocesano da nossa Igreja.

No domingo, dia 19, ao Culto  da noite, 
p reg o u  o es tudante  de Teologia José Ma
nuel Leite,  finalista do Sem inário  Teológi
co P resb ite r iano  de Carcavelos, cuja  ag ra 
dável mensagem deixou as m elhores  im 
pressões à congregação.

Na terça-feira , dia 21, na nossa capela de 
S. M arcos(S a lva te rrade  Magos), ho u v e tam - 
bém celebração da Sagrada Eucaristia , sen
do celebran te  e p reg ad o r  o rev d .mo bispo.

(C ontinua na página a)
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Notícias Ecum énicas
Mais duas Igrejas Portuguesas passam a 
fazer parle do Conselho M undia l de Igrejas

É do nosso conhecim ento  que  a Igreja 
Evangélica P resb ite r iana  de Portugal,  e a 
Igreja  Evangélica Metodista Portuguesa , 
p ed iram  a sua admissão no Conselho M un
dial de Igrejas, motivo po r  que s in ce ra 
m ente  nos congratu lam os, pois isto r e p r e 
senta mais uma v itó r ia  alcançada no sen t i
do de um m aior  e mais avançado espirito  
ecuménico. De facto en tre  estas duas Ig re 
jas e o C. M. 1., já  há m uito  exis tiam afini
dades e laços, que agora tão sòm ente  se 
vão concretizar, ampliando-se e e s t re itan 
do-se mais.  E  motivo de regozijo para  to 
dos nós que  as três  Igrejas sinodais do 
nosso País estejam assim represen tadas no 
C. M. I., de m aneira  que sem equívocos e 
com toda a galhardia  possam a f irm ar a sua 
posição. Estão, pois, de parabéns os nossos 
i rm ã o s  Metodistas e P resb i te r ianos .

Segundo as ú lt im as informações, apraz- 
-nos in fo rm ar  q ue  o C. M. 1. conta actual- 
m ente com B50 milhões de m em bros, P ro 
testantes,  O rtodoxos , Anglicanos e Velho- 
-Católicos, cujo  n ú m ero  de Igre jas  é de 
209, si tuadas em mais de 80 países.

Conselho N acione i de Igrejas

«A Voz da Reforma», em seu n ú m ero  17 
(Se tem bro /O utubro  de 1963) traz uma m en 
sagem do Moderador da Ig re ja  Presbite
riana, rev d .m® João Severino  Neto, na qual, 
en tre  ou tras  coisas, expressa o desejo de 
«que em breve  venha  o dia em que possa
mos ter um Conselho Nacional de Igrejas».

C ongra tu lam o-nos  sinceram ente  por es
te sentim ento , q ue  po r  nós é co m p ar t i lh a 
do cem po r  eento. E confiamos que, pela 
g raça  de Deus, tal desejo em breve  se con
cretize.

Na execução deste desiderato estão em 
penhadas as três  Igre jas  sinodais (P resb i
teriana, Metodista e Lusitana). O Conselho 
a fo rm ar  será const i tu ído  por indiv íduos 
rep resen tan tes  destas Igrejas e rep resen-  
ta r -nos-á  oficialmente, const i tu indo-se  as
sim, tanto quanto  possível, um a frente 
única. Está em preparação o Estatu to  do 
Conselho, que será considerado em reunião  
de rep resen tan tes  das referidas igrejas,  no 
próx im o mês de Junho .

Reunião de Estudo Pró Evangelização em 
pro fund idade

No dia 11 do co rren te ,  no gabinete da 
catedral de S. Paulo, com a presença do 
seu deão, reun iu -se  um  g ru p o  de obre iros  
de confissão diversa, para  trocarem  im p re s 
sões acerca da possibilidade de uma Cam
panha de Evangelização em profundidade. 
P res id iu  à reun ião  o rev. d r .  Samuel Fair- 
cloth, estando presente  também, falando- 
-nos da sua experiência  de evangelista, o rev. 
Ben W . Peake, secretário  da Cam panha de 
Evangelização de Billy G raham  em L o n 
dres. Espera-se que  a p róx im a r tu n iã o  terá 
lug a r  na Igreja P resb i te r iana  da Figueira  
da Foz, com a comparticipação de muitas 
ou tra s  pessoas que para  esse efeito serão 
o por tunam ente  convidadas.

C lam or ca tó lico  contra o pasloredo das 
mulheres

No d eco rre r  da semana de conferências 
ecuménicas, que  te rm in o u  a 25 de Janeiro , 
em Düsseldorf, o P r io r  dos Beneditinos 
de Treves, o p adre  L auren t Klein, ex p re s 
sou a opinião de que a questão do pastora- 
do das m ulheres  no seio das Igrejas P ro 
testantes tinha , sobre o desenvolvim ento  
da p ro cu ra  da unidade das Igrejas, o m es
mo efeito paralisante que o dogma marial 
católico-romano.

Pregadores Leigos na com unhão católica 
romana

«O Cardial Silva Henriques, Arcebispo 
de Santiago, Chile, acaba de tom ar m ed i
das que são uma verdade ira  inovação na 
h is tó r ia  do Catolicismo na América Latina: 
ele autoriza  os leigos qualificados — e es
pecia lmente p rep a rad o s  para  este efeito — 
a p reg a r  às Missas de Domingo na sua 
diocese».
De alnforrnalions Calholiques In lerna- 
liona les» N.° 2 0 9  ( / .  I I .  64).

Luta ecuménica contra a miséria

O je ju m  ecuménico do mês de Março, 
no país de Montbleliard, p erm it irá  aos ca
tólicos e aos pro testan tes  a ju d a r  uma loca
lidade pobre  na Grécia ortodoxa.

Sacerdote A ng licano prega numa igreja 
Católica Romana

O rev. Glauco Soares de Lima, pároco 
da ig re ja  do R edentor,  paróquia  da Igre ja  
Irm ã no Brasil,  p regou  na igreja do Rosá
rio  da mesma localidade, para o que  foi es
pecialmente convidado pelo pároco da r e 
ferida igreja. Que nos conste, é a p r im eira  
vez que  um p reg ad o r  não católico ro m a 
no ocupa o púlpito  de um a Igre ja  Romana. 
Pelos vistos, o ecum enism o em te r ra s  de 
Santa Cruz vai um pouco mais depressa 
do que en tre  nós!

Ponto de vista de Hens Küng sobre a in
fa lib ilid a d e

H ans K üng, um dos m ais abalizados  
Teólogos dos nossos dias, e desde os 32  
anos P ro f. de Teologia dogm ática  na 
U niversidade Católica de T ubiga e pe
rito do I I  Concílio do Vaticano. . .

. .  .«Após o segundo Concilio do Vati- 
c a n o { . . . )  cada in té rp re te  do Concílio não 
deveria jam ais  esquecer  o que, apoiando- 
-nos em S. Paulo, se poderia  cham ar o ca
rác te r  fragm entár io  das declarações d o u 
tr ina is  da Ig r e ja :  «Porque imperfeita é a 
nossa ciência, im perfeita tam bém a nossa 
profecia. Quando então vier o que é p e r 
feito, o que é im perfe ito  d e s a p a re c e rá . . .  
Hoje, cer tam ente ,  vemos como que por 
espelho, dum a maneira  confusa ; mas no 
porvir ,  verem os face a face» (I Cor. 13. 9, 
10, 11). Se for tom ado a sério o carácter 
imperfeito , inacabado, enigmático, parcial 
e f ragm entár io  de todas as nossas fo rm u 
lações de f é . . .  Não se pode de m aneira  al
gum a recear  que  os decretos, mesmo a des
peito das suas imperfeições, que  desde le 
go se adm item , impeçam e p re ju d iq u em  o 
diálogo ecuménico em vez de o fazerem 
avançar. O facto de que, segundo todas as

aparências, o Concilio e o Papa têm a in 
tenção de r e n u n c ia r  a novos dogmas 
infalíveis a favor de «declarações», m ostra  
c la ram en te  que  no  segundo Concilio do 
Vaticano se tom ou m elhor  consciência do 
carác te r  f ragm entár io  inegável de todo o 
decreto  concil iar  do que se havia tomado 
no p rim eiro .

E esta a razão por que n en h u m  cam inho 
que  der g randes  esperanças, deveria  ser 
obstru ído ,  antes pelo contrário  dever-se-ia 
deixar todas as po rtas  abertas a novas luzes e 
novos progressos. E quem  sabe, talvez venha 
o dia em que tendo tom ado consciência de 
que a palavra «infalibilidade» exprim e de 
facto o carácter  constr ingente  e não o ca
rác te r  fragm entár io  das formulações de fé 
da Igreja, se encon tre  uma noção que, m e
lhor  que o te rm o  «infalibilidade», c o r re s 
ponda, de m aneira  completa e harm oniosa , 
ao mesmo tempo a este carácter  verdade i
ram ente  constrigente  e deste carácter  p ro 
fundam ente  imperfeito, den tro  do seu con
teúdo respectivo, real e perm anente».
«Extraído de um texto das Inform ations Catholiques 
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Noticias Paroquiais
P a ró q u ia  d a  C a te d ra l d e  S. P a u lo

Lisboa

Escuteiros

No dia 1 de Dezembro, houve uma ses
são especial pelo 30.° an iversá r io  do g ru p o  
53 anexo à catedral, que foi m uito  co n co r
rida. De m an h ã  todos os escuteiros e guias 
presentes,  cerca de três  dezenas, ti
nh am  assistido à celebração da Sagrada 
Eucaristia , tendo com ungado  bastantes. 
Neste mesmo culto  fizeram o co m p ro 
misso de h onra  alguns dos candidatos. O 
nosso bispo fez no seu sermão referências 
à boa obra do escutismo que a juda  os ado
lescentes na ideia n o b re  de se rv ir ,  no m es
mo am or de Cristo. O novo escuteiro-chefe, 
neto de antigos m em bros da igreja ,  sr . 
José  Manuel Marçal Correia ,  foi muito fe
licitado pela boa obra ü lt im am ente  rea l i 
zada no grupo .

As 15. 30 horas  do mesmo dia, teve lu 
ga r  um a sessão solene pres id ida  pelo b is
po, em que d iscursaram  tam bém  o actual 
chefe do Grupo e o seu antigo  chefe, sr . 
Daciano Vaz de Carvalho.

A seguir  houve um a in teressan te  sessão 
cinematográfica.

Festa dos M ealheiros e Bazar

No fim do ano passado, po r  iniciativa 
da Sociedade de Senhoras ,  teve lug a r  
a festa dos m ealheiros  e um  bazar,  cujos 
resultados foram deveras anim adores .

P a ró q u ia  d e  S. J o ã o  E v a n g e lis ta

Torne —  V. N. de Gaia

N ova Missão em Viana do Castelo

A igre ja  de S. João Evangelista, ao 
cuidado da qual está, desde Dezembro do 
ano  findo, o traba lho  que v inha sendo feito 
no L u g ar  do Socorro-Areosa , em Viana 
do Castelo, realiza ali todos os dom ingos

(Continua na página 9)


